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\i VIV ALDI - Introduzione, Largo e Fuga 

l\ 
\ 

MOZART - Variacões sobre um thema de , 

Gluck 

CHOPIN - Allegro de concerto, op. 46 

II 

CHOPIN - Sonata, op. 35 ('~Poema da 

l Morte") l 

l DEBUSSY - Prelu~i1o l 
~1 DEBUSSY - Toccata u 
l SCHULZ - EVLER STRAUSS - Arabescos i 

sobre a valsa "Danubio Azul" i 
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''Poema da Morte'' (Sonata, op. 35), de C H O P IN 

No pro o-ra mn1a a em in ente pianista incluiu a ''Sonata em si be111ol 
n1enor", de Chopin. Cognominada " Poem~ da . Mort~",. é u111a dess~s obras 
que passaratn definitivamente para o patnmontC? art1st1co da humant~ade. ':' 
in tens idade da emoção, o grande poder su ggesttvo e, sobretudo, a untversalt­
dade dos sentimentos que encerra, collocatu-na 11a mesn1a altura de certas 
arandes pao-inas de Bach, Beethoveu, e Cézar f ·ranck. 
o Dest:ca-se ella na obra de Chopin con1 un1 valor todo especial, de 
excepção na sua esthetica enlinentemente individual , po~·q t:e o genio sa?e 
encontrar o seu caminho e manifestar-se com a gra ndtostdade necessarta, 
quando en1 contacto con1 o eterno fundo hun1ano que todo grande artista 
traz etn si. 

Um dos autorisados biogrllphos de Chopin, o emin ente sr. Elie Poirée, 
assin1 se refere a essa obra: " A Souata em si beniOl n1enor data, muito 
prova velm ente, da c r i se ter r i vel de 1838, na q1ral a 111 o1 estia a pparec eu repen­
tinamente, e que esntagott o artista durante longos n1ezEs, antes, durante e 
depois da viagen1 ás B<ll eares. N~o é o poema do ~offrimento, é o poema 
Morte, cujo estremecin1euto elle sentiu, ent~o 110 sen corpo n 1 ariyri~ado. E 
a essa Mort e, idéa cada v z mais obcecante, Chopin consagrou quatro cantos, 
os quatro tempos da couata. 

O poema, uma ve1dadei ra epopéa1 inicia-se n11n1a attnosphera de terror. 
O "allegro'' apres enta inicialtnente 11111 motivo de rhy tll1no a rq uejante, entre­
cortado e breve, conto 11111 gesto de r epulsa brusca e aterrori ?.da, seguido 
depois de 11111 pensamento calmo, grande e nobre no começo, elevando·se, 
n1ais tarde, ent soberbo i111p11lso de lyrismo: o desenvolvintento desses dois 
elementos, um pouco restricto, principalmente no fim, é, ainda assin1, bellis-
siino, e a escripta de notavel audacia harmontcé1. , 

O "scherzo" forma o segundo canto do poema. E ainda, no inicio. unt 
effeito analogo de perseguição e de fuga desvairada. A Morte gira numa sa1a 
de baile, cuj os écos, ás vezes vivos e animados, ás vezes vagarosos , nos che­
gani envolvidos em graça langorosa. E, em quanto a me1cdia canta, dcce e 
penetrante, vozes graves tnnrmuram, sobre accordes alternados 11Ul11a pertur­
badora psalmodia. A melod ia se cala por utn instante, e com ella as vozes; 
n1as, desde que reconteça, as vozes mysteriosas recon1eçan1 1an1ben1 ... 

A Morte triumphou afinal. Gloriosa, magnífica, recebe a homenagen1 
de uma n1u1tidão reverente, a qual, amanhan, ou talvez hoje mesmo, tocará 
con1 o fio cortante da sua foice. Este trinmpho da Morte , terceira parte do 
drama, é a ad1niravel ntarcha 1unebre, ntundialmente conhecida. Os dois ac­
cordes alternados, elemento principal do acompanhamento, são um achado 
de h a rtnon ia ahsoln ta tnen te gen ia 1. Soa 111 os dobres fu n eb res, e o cortejo se 
põe en1 111ovimento. O n1otivo da n1archa é soberbo, de 11111 rl1 ythrn0 seguro, 
com uma linha q11e vae setnpre para a frente, sem rodeios , sen1 hesi tação, 
exprimindo o implacavel destino hu111ano. A 111111tidão diminue a marcha. En­
tão , por entre as ondas de incenso que sobem das noiélS graves, um canto se 
eleya. N?to é uma prece, nen1 un1 hy111no religioso: é Ulll C:lteixun:e s11ave, un1 
restgnado appello, uma aspiração de es peranças fei1a. A melodia,- uma tlie­
lodia "á Chopin•· , - tern grande emoção e 1yri mo, mas não vale a da mar­
c~a. Este trecho foi con1 posto antes d s denHl is da ~o na ta. Se a corres ponden­
cta não o revelasse, te1-o-ian1os adivinhado pela escripta tllttito n1ais calma do 
que o q11e precede e, sobretudo, do qu e virá a seguir. A opinião de Scl111mann, 
pr.ef~ ri.n~o. ahi um b.ello "largo'', é pouco ~nmprehensivel , pois a marcha foi 
a tdea tntctal, a occastão da sonata, da qual e o centro, e, a nosso ver, a unica 
razão de ser. 

O quarto canto, o final, foi, por muito tempo, considerado uma coisa 
feia, n1on truosa. u n1a insensatez. Entret:1nto, essa in111Iensa pass~aen1 seme­
lhante, poré111 n1ais selvagem , a outra dos Estudos este largo aesto o;1e por 
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alguns mtn11tos , vae varrer o teclado con1 suas oitavas ftniosas, e m unisono e 
sem .fonna aprecia vel, é tal vez a pagina tna is ousada que se tenha esc r i pto en1 
n1ustca. A ,Morte ntostra-se a ~ i com o rea1ismo atroz de sua força br11tal. qtt e 
tud o destroe e tudo arruína. E a 1naldita , a quen1 ninguem escapa. O u1tin1o 
esforço de Manfr.edo expirante fazia subir aos seus labios a espun1a sangui­
nolen~a de um tn.sulto. de uma blasphemia; esta t11ti111a pagina da obra de 
Chop1n causa verttgem, abre o abysmo ond e o sêr ainda cheio de forca e de 
vid~, va.e d~sapparecer e anniquilar .se para semp;·e. A Morte, com o· thema 
lynco J tns ptrou todos os grandes poetas 111 as n enh u 111 ta 1vez a exprimiu 
en1 tern1os tão impressionantes.' ' ' ' 
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A apreciação de EJie Poirée rêpre~enta ben1 a idéa gen1l e a colllpre­
hensão corrente sobre a Sonata en1 si bemol n1enor. 

A apreciação technica , porém, foi severa em relação á Sonata ,ent si be­

mol 111enor. Blanche Selva, a autorisada tratadista da forn1a ''Sonata', diz ::tpe­

nas: "Na Sonata en1 si bemol tnenor, o printeiro trecho contén1 idéas de un1 

belt.o caracter, n1as a re:rll isação é ru di menta r; princi paln1 ente quanto ao pr i­

tneJro thema, tão arrebatadatnente inquieto; e o desenvolvimento, - uma con­

fusão inextricaver•. Aliás, o proprio Schu n1ann, citado por Henri Bidon no seu 

livro sobre Chopin, assignalára já os defeitos de contposição. "Considerarant 

sonata, disse elle, o que deveria ser capricho, ou n1elhor, orgulho; pois e1le 

reuniu justamente quatro dos seus trechos 111ais loucos, para introduzi]-os su­

brepticiamente, sob aqne11e noP~e, nun1 lugar aonde, de outra fonna, jar!lais 
teriam penetrado." 

Admittan1os que haja divergencias na apreciação technica e esthetica da 

Sonata em si bemol 1nenor. Não ha, entretanto, quen1 seja insen~ive1 ao 
fre1n i to genial da sua inspiração. 

Preludio e Toccata, de DEBUSSY 

Á alta espiritualidade de Alfred Cartot se deve uma das n1elhores cont­

prehensões da esthetica de Debussy. São do Jnestre francez as seguintes con­

siderações: '' Debussy tinha u 111 don1 tão perfeito de fixar sonora111en te as Íln­

pressões visuaes, quer dírectas, quer suggeridas pela intaginação, artes plasti­

cas ou literatura, que p ôde expandir-se totalmente en1 un1 domínio de sensa­

ções at~ então quasi vedado á mus ica. 
E raro encontrar, na base da sua inspiração, um desses sentimentos, 

paixões, dores, en thusiasntos humanos, que, após a revelação beethoveniana, 

comn1overan1 a aliJla dos compositores, animando-lhes as obras. Elle não re­

pudia nem menos preza a etnoção 1nus i cal; mas, por u tna sorte de reserva 

ar is tocra tica, prefere su ggeril · a a no l-a fazer senti r d irectam ente. 
E, em vez de agir sentimentaln1ente sobre nosso organisl11o, pela pa­

thetica solicitação da etnoção pessoal; em vez de criar, bella de linhas e for­

mas, a architectura sonora, cuja disciplina nos possa contentar o espirito, - é 
q11 as i sem que o saibam os, pela v o] n ptu os idade secreta de dois accordes en­

cade::tdos , pelo nervosisn1o vibrante de 11111 rhythmo ou pelo mysterio de uma 

pausa, que e11e nos atira, em plena sensibilidade, esta flecha cujo doce e insi­

nuante veneno nos fará sentir, tão intensa como a realidade a sensação que 

elle pre111editára." 
O Preludio e a Toccata, inclnidos no programma, constituem, con1 a 

Saraband:-~, a snite "Pour le piano", que data de 1901. A proposito dessa col· 
1ecção, assim se expri me Alfredo Cortot: "Un1 intervallo de u111a dezena de an­

IJ 0S separa a producção das obras da mocidade das con1posições para piano que 

affirnléH?ln o dom ev0cador de Debussy. Dez annos cheios da terna e dolorosa 

med Haç?to de ''Pelléas", do extasiado ardor do ''Qtlaittor'' , do Iangor senst!al do 

"Pré1ude á l'aprés midi d'un faune", das sonoridades noyas d<'s "Nccturnes'', 
onde o ref1exo do ce11 e do mar e o esplendor luxucsan1ente es111aecido d0s 

prazeres, parecem, por tJm milagre de orchestração, ter origem na propria 11 111-

s i c a q 11 e os t r{! d 1 1 z; d e1 él n n os d u r ante os q u a e s O e b t 1 s s y tr aba 1 h a r á di a r i :1111 ente 

seus meios de expressão, pela pesquisa paciente de un1a arte sobre a qual não 
ven h ::1 a pesa r a fatigada eloqu e11 c ia do r o 111 an tis mo, e confronta r á sua propria 

sensihi1 idade cont as forJllr.s 1iterarias n1ais p11ras de Baudelaire. de Verlaine e 

de J\~:-~11armé, 0 11 com esses senti111entos qtte, em Maeter1inck, parecem vog·a r 

entre duas agnas, e cujo adorn1ecido mysterio a sua mu~ica desvenderá. 
Voltando á mt1sica de pi(lno, após esse longo afastan1 ento, e11e escreve, 

em 1901 , as tres peç{!s de un1a suíte "Ponr 1e piano'', na q11a1 se r evelam, de 

méln eira significativa, as n1odificações trazid~s á s11a technica, desde as obras 

da pritneira maneira , suíte essa que pôde ser considerada como 11111a especie 

de transição entre essas obras e as futuras, c11jo segredo jn tn\7 co111sigo. 
Não ha titu1o snggestivo. Os trechos intitulan1-se: - " Pré!nd e", "Sara­

bande", "Toccata", e, apparentemente, inspiram-se apenas no praze r rapido e 
claro de tltll jogo de sous. ou, na Sarabanda, na gravidadA nobre e iranquilla 

de 11111a cadPncia antiga. Mas escripta, apresenta uma technica precisa, uma 
diversidade de tneios, um sabor harmonico tão propício a expressão de sen­

saçõe~ cp1e nos parece já ve1-as aflorar á superfície de uma musica que 

apenas as recobre. 
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